
   

 

   

  

  

   

   

   

  

  

 

    

 

  
   

  

   

    

  

  

   

 

  

   

  

   

   

  

   

  
   

    

  

  

   

  

   

   

  

  

   

    

    

   

  

  

  

, ¡MATHIAS-(Pagamento Idunudo)-Com oaumpilba; aro 357W reis. Sam estatu-

pilhaz' 3.1250 raia. Numero do dia, 50 raia; atraindo, it) rola. Africa o paizea da Uniao

postal mais a importancia. da catmpüha. À' cobrança !oito pelo correio, acresce I im-

portancia com alla diapondida. A anínatnn 6 umpro contada do¡ dias 1 ou 15 do cada

III. Não ao restituam oa originam.

M

' ,zglJIltEITli t ttuuntiti

A cor-6a

ção ou d'uma nomeação para a fa-

mulagem palatina.

Os himeus publicos não são la-

caios du rei, nem os partidos que.

teem a consciencia da sua força e o

pundonor que é attribute da soa

propria honra podem sujeitar-se a

ser tratados como rodilltas seja por

quem for, e principalmente quan-

ntsqe uma grande, uma in_ do, porbdetraz do tthrono, dirigindo

- - a mano ra se eseam vento as

- Em“, um? pwfunda "inc. mesmas mitos que desgovemaram

“LP“. "um“ m°nar°h1°°8' o Crédito-predial, e que, tendo ja

30-49101311“ é 39ml- Já não 96 dado cabo d'um reinado, agora sr*

muito. a desoladora imprcs- entregam áfuuesta tarefa ile atirar

Into proximo do 6m_ com OUU'O. a . Dem qUBTEÍHOS pre~

,Caminhadas para elle a passos "e" F2;;:S%"g°áizer_dóa a quem

"de Klgantet de ?1h05 fechadas: doer esta dura verdade, porque a

que lôl'á 0 dia de 51113an8 i) não devemos occultar--que não es

Mais uma paginadeluto.Mais tao isentos de culpas os partidos

#um registo negro nas tristes
Itlieraes-e n'ellas não cabe. feliz-

fplh” da historia do¡ n°880¡ mente, partilha aos dissidentes, em

'ultimos tempos.
tudo o que esta succedendo quan-

_ _ to à sua systematica e accint'osa

. mandar commanía! dlrlgei exclusão do poder nos successivos

igoverna, impera o dosauto- ministerios fallidos do sr. D.

;ndo chefe do “Credito.pre- Manuel. Sa todos esses elementos

I - liberaes, que hoje representam no

_ fim" Obefleceã. coma! l paiz a enorme força da esquerda.

1 Ha qm“” _ l." sem 3° u' tivessem sabido allirtnar a sua vou

15°; 5 e"” P011"“ cada Vez tade, atrastando-se ptr completo de

abaggrava maia. Não se lhe cortezauismos e condescendencias

encontra fundo. El-reí medita que Sempre lêem' Ingrala recom-

< 'J

çtnda! _

ç Até quando semilhante es-

"th do coisas? Até quando a

pensa, outra seria, e muito mais

favoravel, a conta em que seriam

-iiqntinuaçâo d'esta vergonho-

4 , jornada?

tidos nas altas regiões, onde agora

liaverà a convicção, que sera erra

da, mas a que os factos dao cert ,s

visos de verdade, de que pote a

q A situação, ta¡ qual é, di_ cmcotada régia vergastar, até es

e-a o Dia no seu brilhante

V"go de hontcm. E' o echo

^ impressão nacional. O en-

.-.» ?lho lançado ás faces do

   

    

   

  
  

   

   

       

  

   

         

   

   

 

    
  

 

   

      

  

correr sangue, a face do todos ea

aos liberaes, que nem por isso el-

les hão-de oscular com menos ba-

r 'l is, reclama um deaaggravo

governo do Credito, o go-

julação, acocorados deantc do thro-

no, a mão que os tiver fostigado.

Ora nós pensamos, hoje como

sempre, que o melttor serviço pres-

-_ vamo do sr. José Luciano, na

«'_efia do seu partido como no

lplto do throno, de onde com-

batida, não pódo permittir-ae

tado pelos liberaes, de todos os

matizes monarclticos, à instituição

l .v I ta. E' um insulto, éuma at'-

dynastica e á pessoa do rei, teria

' 1' Medita el-rei. Leia, entre-

sido a d'uma formal resistencia a

'g' tp, o que Belmonte traduz

todas as seducções palatiuas, e d'u-

tna identificação sincera e leal con.

armamento da Nação:

as aspirações democraticas da na-

ção.

E"a esta que devo ir buscar-se

a força para resistir ao paço, o que

póde ser a salvação do rei, que só

presidirá a um systema politico es-

tavel quando elle tenlta por si a

força que só se encontra na vou›

tade e nas sympathias populares.

. . . Se a corôa entende, porém,

que a sua força esta no sr. gover

uador do Credito-predial, nos seus

desdobramentos, e alltados, e só

com elles quer viver, resta saber

se ao ridiculissimo papel do com(

parsas d'esta larçada constitucional

querem sujeitar-so oe partidossli-

beraes, sobre os quaes recahem na-

turalmente as attenções publicas...

na justtlicada curiosidade pela sua

resposta. Ainda acreditamos qua

esta lia-de corresponder a intenção

com que se lhes faz a pergunta.

E' um dilemma que está posto

nos mais precisos einilludiveis ter-

mos. A coróa fará o que quizer: vi-

verá Com a direita A' esquerda

que ella escorraçar, cumprirá fazer

o que deva. Nada mais, e tambem

nada menos. O problema agora ap-

proxima-se da solução final. Logo

que sua magestade torne asua de-

cisão delinitiva sobre a crise, tica-

remos entendidos. Acabar-se-ba o

equívoco..

Mala-do-sul

LISBOA_ 24-6' .910

_' ;Começa agora a ver-se clara-

na crise politica. que du-

tha treze dias. O poder mo-

ador esta dando já a perceber

"'ijulga bastantes para a segu-

do seu throno e para o ex-

' mi e protlgio da sua corôa a

" tosa, o appoio e a protecção do

. governador do «Credito-pre-

:: a, com o desdobramento no sr.

pos Henriques e a alliança com

varias marcas de reaccionarios

w : iram.

Todos os outros, os que formam

oerda da monarcbia, qua'es-

* que sejam os seus partidos,

postos do lado, são os repro.

,os lilhos espurlos, os conde-

osaum ostracismo perpetuo e

. desprezo injurioso l

“o tidos como perigos nacio-

", enxotados com o sceptro co-

l. fossem laaaros cujas chagas

_ mas pudessem contaminar o

manto, quo; em suas dobras

't ; ;irado e protegido o u. go.

»› dor do Crédito-predial! Este

acentua lidima pureza em que

'w manter-se o regimen, iso-

rdoa que; pelas suas ideas libe-

;oa radicaas, teem o peccado

que os lncompatibilisa com

' 'v Íaaaim é, não nos parece que

' 'aquivoco possa ou deva pro-

' ' tie sem quebra da dignidade

t' e tambem do brio pessoal .

' t -. constituem em¡ pamdog, que se abyama terrivelmente

l, ' *Í coroa faz entrar no seu Indez o heroo dovCredito nas lamas

'J PMO, 0 801W 03 Itunes re- do descredito. O descalabro

I ' " 'égi' “Wmmunhãm terrivel que produziu attini! - ~
7

E wpartidos ltberaes nao podem centenas de pessoas. Apoz o

uardandoahora do o- _ _

.8 p conhecimento da rutna para7m os mendigos estarrapa-

onde arrastou tanta gente, aà portaria do convento es-

loucura de uns e o suicidio
i' o feliz momento da distri-

, do“ '1° “mo reparado“ de outros. Já não dois, e o

qm" pelo seu “form e de agora em circumstancias

verdadeiramente borroroaas.

_Avalór um direito, não o

Intimado a comparecer no jui-

  

De novo, o que éjá velho: que

se afunda cada vez mais,

,da muntlicencia regia co-

, ' d'um habito da Concei-

'; ANNO 59:' - Humor-o 5:9" _Sabbado, 25 de junho da IBIO.
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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por
\._.

l

t

macros n montamos

Firmino do vnnm

olnoa do oompoaiçlo o tm-

Avonld¡ Ago-tinha Hum

Badongo :W:

  

PUBLICA-SE ÀS QUÀBTÀS-FEIRÀS E SABADOS

mãe-_.-

Não são da responsabilidade do jornal t doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricodoç_ _ ,. "Chet“ “Í" “Win“ um exemplar.

zo de instrucção para depôr +0- 0 sr'. José Ballo, um '

sobre na succasaos do Credito, dos heroes do cCredito», foi

acaba de despenhar-se d'un¡ iconvidado, ha pouco tempo,

ultimo andar sobre as duras pelo sr. Beirão, para collabo-

pedras da calçada, desfazendo rar no, seu projecto da refor-

o craneo, o sr. Francisco Bru- ma elqitoral. ._ e'

no de Miranda, chefe :la secção Collaborador do chefe_ na

na contatloria d'aquelle eeta- obra do «Credito›, devia dar

bclecimento. um excellente auxiliar na da

E' mais uma victima! E ici eleitoral.

não se liqttidará por aqui. E' De Londres foi recebido o

mais um crime de que não_ seguinte telegramma:

se prestarão contas aos tribu-

naoa, mas de que deve accu-

sttl-oa a consciencia.

E, todavia, etnquunto este

se suicida riacho, e Quititella e

José Bello solfrem n'uma pri

são, o principal culpado, o

unico responsavel por tanta

desgraça, ri de tudo, com um

cynismo unit-.o, gos-a do caati-

go itifiígido a terCeiroe, barba-

ramente sacrificados nos seus

interesses, cummodidadt-e e

conveniencias politicas. «Come

bem e dorme melhor».

Tudo isto tem de ser pago

um dia. Ha largas contas que

dar ao paiz; ha largas contas

que prestar perante os homens

e o Juiz supremo.

São milhares de familias

de quem se cavou a ruína e a

miaeria. O nome do chefe pre-

dial é já. hoje um nome odia-

do por um povo inteiro. Só a

oorôa se não resolve a arre-

dal-o de si, a enchotal-o da

administração das coisas pu-

blicas, a desligar-se das gra-

ves responsabilidades que so-

bre elle pesarn- Parece incri-

vel mas_é assim. O sr. José Lu-

ciano é o mais pernlcioso ini-

migo da oorôa. Mas ella não

vê isso e parece odiar os libe-

raes, que lhe fallain a lingua-

gem da verdade e procuram

evitar-lhe os porigos que a

ameaçam.

Assim o quer, assim o te-

nha. Amanhã será tarde para

um arrependimento sincerof

E' mau conselheiro o odio

o o odio está de lá.. Se no ly-

ceu se procedessc comjttstiçu e

com' cgttnidnde, ninguem se er-

gueria contra elle. Os factos de

que o accusam vão provados

no inqtterito. Destrnatn-n'os_ se

pódom. Não é por absurdas

preautnpçõce nern por que ful-

íamente se nos attribuam de-

   

   

   

  

  

  

  

   

  

    

 

   

 

  

  

    

  
   

             

  

   

  

   

  

   

  

   

    

    

 

   

  

  

  

    

  

             

   

  

 

  

      

    

  

  

  

  

ejoo de vingança que se justi-

cam ao culpas que elle tem

no cartorin.

Que systema é esse de de-

fcza? Pois'é só malsinar a in-

 

aqucgrapham de 'Loanda ao

Lloyda, com a data da bojo, que a

canhuqçira portugueza Liberal foi

honterq a pique em Ambriz em

consequencia de haver batido n'uns

cachopos. A tripulação foi salva e

desembarcou em Loanda.

›

  

 

   

      

   

   

   

   

    
   

  

  

   

        

    

   

  

  

por amor da ordem, dia legali~

5 Jota

_,_______

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

?ouro

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e craanca.

Chapeu¡ do not-.o e seda, estupro

ultimas novidades nacionaea o entrou-

geiraa. Guardasoes em todas as qua~

lldadeg para homem e senhora.

Elogantoa cbapeus do palha o Ohi-

le de todos as qualidades para a esta.-

çào/de wprâo. Chique, bom a barato.

instar por que se amordacem

os que fallam para que não fa-

çam maior o estenda] das mi-

seriaa, das minorias do ensino,

das miserias humanas que vão

por esse mundo de Christo?

Pois ,é dcfeza isso? A

Ondeeatá ella feita? Ni)

ataque insultuoSO que de lá'

vem? Quem a faz subindo das

normas daldeiicadeza e da ver- -

l dade pararataparooim palavrões.

lyttt llílliillllltl l'lltiiit

Abanou-se de novo a bra-

zeira.Í do lyceu. Soprou-se rijo.

Não lhe bastava a chamma

que o devora!

Quem de cá .encetou a

cruzada contra. os seus actos

illegaes, não alimenta pai-

xões. Apontou factos, demons-

trou-os, provou-os á evidencia

e pediu a acção da. justiça em

favor da boa causa. Deixou

muito por dizer. Rcferiu o bas- '

tante para se aquilatar do

resto. Não era preciso mais.

Não desceu nunca, entre-

tanto, á linguagem descom-

poeta com que se discute de lá.

Não foi d'aqui um despri-

mor, uma palavra mal soante,

um pensamento, uma phrase

.menos correcta e menos digna

da altura em que o Campeão

pleiteia. Todavia de lá não se

tem esgrimido assim. Ou se fere

o adversario com insultos, ou

se pede que o lancem á fo-

gueira com os rapazes. Contra

estes, já. o disémo's, toda a

gente o sabe, não é preciso pe-

dir muito. Em breves dias se

Verá. Já se tem visto alguma

coisa. Contra nós, basta o que

nos mordem na 'sombra A

mais não chegam.

«Actos de forçou! Actos de

força de quem e contra quem?

Que pode e contra quem pode

o lyceu, a parte do lyceu en-

volvida por flagrantes irregu-

laridades no processo entre

mãos-_porque o lyceu tem ou-

tra parte em que ninguem ou-

sou tocar, constituida, digamos

tudo por uma vez, por homens

da cathegoria profissional dos

are. dr. José Soares, dr. Alva-

ro de Moura, Rodrigues Vici-

ra, Moraes Zamith, José M.

Soares, Oliveira Simões e Ma-

rio Gamellas,-a parte sã do

professorado, que, por qtte o

é, nunca ninguem alvejou?

Que querem mais do resto

os que se não cançam de exor-

tal-o, de empurra] o para o

caminho das retaliações e das-

violencias? Tão pouco seen-

trou já n'esao caminho?

quem com ellen não fere nin'

guem? Pois é dofoza isso?

Quem póz aqui em duvida

a probidade da_reitoria? Quem

a attingiu do cá?

Pois dizer que da «Caixa-

cscolar» só teem aproveitado

aa ultimge_.çlasaes, visto como

as primeiras ainda d'ahi não

subiram subsidiadaa por el-

la, é menoscabar os creditos

alheios? E' dizer que dos seus

fundos alguem se aproveitou

indevidamente?

Que fôrma é essa de com-

prebettder? Que desejo tama-

nho de adulterar a. verdade!

«Que urge terminar com a

campanha. que é preciso pro-

cederl» Mae quem e como e

contra quem? Queru é que de

lá vem?

Estes assomos de valentia,

estas impertinencias fazem rir.

Ellen podem abrir campanhas

tiipistissimas como essa que ae

fez em torno da Direcção das

obras publicas do distriqto de-

preciando o caracter nobilissi-

mo dos chefes. Podem mesmo

ferir batalhas sangrentas em

cujo campo deixem familias

inteiras em lucta contra a mi-

seria a qtte as reduz a suspen-

são e as transforencias occorri-

das agora no quadro do cor-

reio.

Ninguem mais falta, nin-

guem mais erga ahi, o voz,

mormente contra o lyceu, onde

tudo é bom, onde tudo :é trigo'

sem joio, onde se ensina e se

moraliaa e onde tambem de

vez em quando. se entree

apertam os seios tumidoa das

croanças! A

E' melhor o repugnante es-

pectaculo a que ahi se assis-

tiu não ha muitos dias e sobre

o qual corre um processo! E'

melhor, é mais digno, e é mais

honesta a razão das lagrimas

e dos protestos d'eaaaa crean-

ças contra cujo pudor ae ten-

tou!

E a nossa campanha é que

é de odios, e a desordem que

lá vae somos nós quem a ateia!

0h! moralistas-l

Aplaquem as suas irao. Ba-

nhem de agua fria as fontes ob

a,

4.- Correu hontem, sendo

recebido a rir, o boato de que

se espera o sr. màrquez de So-

veral. . . para se fazer um go-

verno de força, de gente do

paço, em que teria representa-

ção. . . o ministerio de 31 de

janeiro de 1908.' Seria uma si-

tuação de força, de arrôcho,

com o rotulo «concentração

monarchican.

Teria graça. Era um duel-

lo de morte. Querem propôl-o?

Arrisquem-se a isso.

Venha o ar. marquez de

Soverall Venha o franquiamo,

que começou em 2 de feverei-

ro a sua obra de destruição e

pode level-a ao tim agora em

poucos dias. Venha de lá isso.

Depois dos prediaes, só elle

para acabar com o resto. Va-

mos n isso? '

I

,a

ott

40- Os boatos correntes são

ás centenas. Referilros todos

seria gastar tempo e papel

inutilmente. O que tem de ser

tem muita força, e o que de

positivo se tem já é que, ou o

dominio navegantino termina

e termina de vez, ou isto vae

tudo para o sitio antes do tem-

po.

Parece quo a chamada do

ur. Teixaira de Souza foi adia-

da depois da visita _quit el-rei

fez; a Cintra. Sofá' claim? Pelo

menos corre; ' - ' A

de

to

g0

abrazadas. Ninguem d'aqui m-

trou, nem entrará, .no caminho

do ataque pessoal. Ninguem. de

cú foi ainda até dizer, «nom o

l dirá, das razões por'th tanto

calor, tanto entliitaiaaind, tan- '

'to fogo ii'essa mal afortuttada

obra do defeza.

Em vã) julgam, porem,

fazer calar a voz eloquente da

verdade. Ella resulta, exbttbe~

rante, de quanto aqui vao os<

cripto.

Venha o relatorio da syn-

dicanoia; venha a acção da jus-

tenção' de quem anda nn lncta tiçn. Exerça a lei a sua acção.

Só então, por nossa parte, lerá

dade e da justiça? Pois é só posto o ponto final oobroo aa-

pedir a cabeça dos rapazea- e sumpto. Antes d'isso, não!

 

Acção crime contra 0 sr.

José Luciano tie Castro

 

ublicamoa em leguida, por

' que é um documentojuri-

dico importante, a minuta; do

¡3ng gira o delegado do

ministerio publico no 1.›o dio-

tricto, dm Lisboa, interpos do

~ despacho dojuiz dr. Rodrigues

dos Santoa,na petição crime do

'art Lucio Escorcio contra o_

.sr. José Luciano de Castro,

despacho em que aquéllejtiii.

ao negou a prdccdcr a quaes-

quer diiigencialstihob a alega-

ção do caso estar entregue ao

juin 'de-instrucção criminal.

Senhora- O

Para a formação dos octàpoa de

delicto são competentes to as a¡

ançtoridadea judiciaes da comarca

rt. 898 da Nov. ref: judiciaria,)

into é, os juizes de direito e os de

paz (art. 146.” n.o lda citada ref.

do lei de 16 de abril de 1874 art.

9.° n.“ l, decreto de 29 de julho

do 1886 e decreto de 15 de setem-

bro de 1892 art. 40,) o cuja juris-

dicção é accumulativa preferindo,

porém, sempre o juizo de direito o

ado art. 988.” e sea § unico.

E', pois, ao juiz de direito que

superiormento compete a formação

do¡ corpos de delicto podendo' até

repetir aa diligenoias já effectuadaa

pao .itaim de tm-
Para este Em davam ga juizes_

proceder a todos os daligoncips o

inundações necessaria¡ ao name

o !FÃPPPMNM de tado; 0! @bie-
ctoa que serviram ao crime e_ bem

todos¡ e¡ Papá' que viníthlmeñ-
pareça que podem fornecer pro.

va_ para o menino crime (ant. 902.6,

90.3%?) mà.'°a914'o e .215-0 da_ N07-

ref. judiciais e art. 13.“ o 14.'

do ,decreto do 15 de .setembro de

1892,) sempre que aquella appro-

enlio

prejuizo., o que deverá ser ¡caute-

lado pelo prudente gritaria do juiz.

posa¡ fazer-ae sem graves

São este'a, senhor, os princi-

pios fundamentou a observar pela

auctoridado judicial competente lo.

que lhe tenha sido dado conhe-

cimento' de qualquer crime.

.For-in alles, no osso presente...
aorvados pelo marotissuno juiz o.

pressão. propriedade do jornal

presente recurso

vae interposto do douto despacho

de foi 6 que não ordenou ao dili-

genoiaa requeridas pela parte ac-

cusadora o promovidas pelo aggra~

vante na sua reapoata a foi. 6, pa.

ra a formação do corpo de delioto

no processo :instaurar pelas irregu-

laridades é aburevestir aos que po-

dem a natureza do crimes graves

praticados_ na «Companhia-geral do

credito predial portuguez.›

São tão claras e precisa¡ ao dia-

posições das leia_ oifeudidaa, que

poucas palavras são necessarias pa-

ra que o aggravante possa justifi-

car o seu aggravo.

Senhor! E' o corpo de delioto_

a base fundamental de todo o pro.

cesso _criminal e do qual deve cons._

tar a existencia do facto com todos

as ciroumatancias que a lei exige

para ser punível.

Rodaçlo, Administra-acto o Oñ-

Maio-nulo

li

WBHOAÇÕES=Correspondencus particulares, 80 rota por linha Anuncios, 80 rola por lit-

nba singela. Repetiçoea, “reis. Imposto do selo, 10 raia. Anuncios permanentes contract

espacial. Os srs. assinantes posam o provílogio do abatimento no¡ ¡apoios/o bell uma

nos impressos leitos na casa.-Acnsa-se a recepção o anunciam-u n publicações_ do till



que? Parece-me que não, salvo o

devido mapeito..

O meretiseimo iuiz a que orde-

nando no douto despacho recorrido

contra os principios estabelecidos a

suspensão de 'todas as díllgenoias

requeridas e promovidas, tomando

como fundamento a investigação

criminal a que se estava proceden-

do por factos analogos no -juiao de

inatrnoçito- criminal, firmou uma

doutrina não só contraria xt lei mas

até prejudicial e mesmo perigosa

para a averiguação dos crimes e

perseguição dos criminosos. Veja-

mas: - -

Os diplomas que tem regulado

a. nrganisaçào e competencia do

juizo de instrneçao' criminal desde

a sua sreaçlc entre nós, alo o de-

creto de 28 de agosto de 1893 com

c'ssu regulamento de '12 de 'abril

de 1894 e as leis de 3 de abril de

1896 e 20 de janeiro de 1898.

Ora analysan'do detidamente as

disposições d'esses diplomas, que

regulam a competencia a attribui

ções da repartição da policia d'inves-

tigação a do respectivo juiz de ins

trucçito criminal, va-se claramente

que nenhuma d'essas disposições dá

ao juiz de instrucção a competencia

pari: lDVttñívlg-'içãü dos crimes, com

malvado dos juizes oriminaes. Mu¡

tt) pelo contrario se mostra que

uns e autres tem a competencia

cummulativu como claramente o

determina o art. 28.0 § l.° dee. de

93 e o art. 29.” § 1.” da lei de 99.

Ambos rates diplomas, nas dis-

posiçõ-s cita las, dão aos juizes cri

minaes a faculdade de inquirir

quaesq-uer testemunhas e proceder a

quaisquer resume: e diligenciaa nc

cessuri'as ou que o ministerio pu

blico promova a respeito dos autos

lavrados no juizo de instrueção cri

ininal e depois remettidas para o

juiz criminal.

O art.° 23.“ da lei de 98 é ain-

da mais claro, se é possiVel, pois

expressamente preceitua que o juiz

de instrucçãc pode mandar ao juiz

do crime qualquer participaçio'

sem prq'uizo do descobrimento da

verdade e embora precise, de inves

tt'gaçdo -isto é o juiz de instruoçlo

criminal e ojuiz do crime podem

ao mesmo tempo conhecer do ines-

mo facto e praticar para isso todas

as diligcnciaa necessarias. .

As proprias attribuíçõea do

juiz de instrucçilo criminal, alo

n'estr. pqrte, como no resto, de me-

ra investigação policial, etsnto qu'

cs juizes criminaea lhe não pódem

deprrcsr, como a qualquer outr..

auctoridade judicial, mas só e spe-

nas pedir em officio precaltndo qnaea

quer investigações ou actos da sua

competencia que só a policia pos

ea faser, (art. 29.” § 3.° da lei dc

96'citada, e n'esta parte ainda em

vigor.

Ora se tudo isto assim é como

claramente se vê dos textos cita

dos cuja clareza e precisão resistem

a todos es argumentos,' por mais

sophisticos e arguciosos que nenhu

ma duvida ou meliudre de qualquer

natureza podiam determinar o me

retissiino juir a quo a lançar o des-

pacho suspendendo as deligenciss

promovidas que muito bem podiam

faser-se ao mesmo tempo que no

jniao de inatrucçâo corriam as in-

vestigações pelo mesmo facto.

Muito pelo contrario lhe corria

o doVer, em obcdinecia s lei, de

ordenar essas deligeocias' pois que

viam ter em vista o mismo lim,

qual era a' averiguação da existen-

cia dos factos criminosos e o desco-

brimento dos seus agentes.

Espera, pois, o aggrsvante que o

venerando tribuaol ud quem, dan

do provimento ao recurso ordenará

que o m.” juiz a quo substitua

no sentido indicado o douto despacho

recorrido como é de inteira justiça.

O delegado,

Alexandre de A. Vilhena de Moura

Pegada.

Informação local

'Folhtnha .vala-on-

.. “COOL-Dia :Iô-E' conce-

dida a commenda do ollicialato da

Ordem de S. Thiago eo nosso patri-

cio 3]“"80, sr. dr. Francisco Au-

gusto Regatta, facultativo de 1.'

classe em Cabo-verde.

f Chegam a Aveiro os estu-

dantes nossos patricios, que lã lóra

frequentavam tlill'crentes aulas, ps-

ra [crias grandes. _

Dia 26-Perde-se no mar a

chslupa Julia 1.', propriedade do

sr. 'l'hobias da Costa Pereira, d'esta

cidade, salvando-se a tripulação.

í Passa na estação d'Aveiro

uma grande leva de presos que das

indeias da Relação do Porto se-

guem para a Peiiiienciaria e Africa.

Dia 27-Luiz Romão, que d'As-

sequ'us seguia n'um carro de bois

para a Mealhada, dormindo, cão do

vehiculo, passando-lhe uma das ro-

das por cima das pernas partin-

do-lli'as.

g' E' solemnemente inaugura-

da ein Ossella a nova egreja ma-

triz.

Dia 28-0 Recreio artistico lan

ça a ideia d'nina excursão a Braga,

que é bem recebida.

J' Os Galli'toe resolvem elle-

ctuar tambem nina excursão a Vion

na do Castello.

.lim-Parece que a rajada

não soprou e não fez avaria apenas

na estação telegrsphc-postel ds ci-

dade pois se estendeu tambem por

varios pontos do districto. E' Vet

mais lato:

Eduardo da Silva Gaspar, i'ncar-

reg'ado da esução telegrapho-posiat

de Pecegueiro', transferido para Cs

cia; l). Anna Menezes de Carvalho,

Í'letll da de Poinbeiro, para aquella;

O. Aurora Graça Borges, idem da

de Cacia, para a de Pombeiro.

E continuar-se-ha.

Valores ¡sonham-Vas

tornar-se cstcusva, desde u dia l.°

do proximo mes de julho. às se-

guintes estações telegrepho postaes

s venda de ordens posiaés dos vs-

Iori-.s de 100, 200, 500, 16000 e

36000 reis:

Distr-iate d'Aveiro-Alquerobim.

Angeja, Bussacc, Cscia, Cotta do-

vellsde, Eixo, Luso, Pampilhosa-do-

bctãc, Pardelhas, Pccegueirc e S.

João ds Madeira.

Data fundaram-Fez hon-

tein quatro annos que lalleceu, no

seu solsr da Borralha, o nobre con-

de do mesmo titulo. um illustre ti-

lho d'este districto, de virtudes e

dotes extremados. Foi o segundo

visconde e o primeiro conde da Bor-

rolha.

De novo prestamos ã sua ine-

inoria o preito de nossa sincera

saudade.

E tos-no do ¡lists-¡-

nim-Na terça feira, pelas lt ho-

Pola ¡mprenlm-Agra- suspensão; e Antonio d'Oliveira Pln- so colonial e curso administrativo;

deccmos aos nossos pressdos colle- io Junior, 2.” sepirante da estação Antonio Sampaio Maia, 2) parte da

sas Opinião, Aurora' do* Lima, de Aveiro, transferido para o Fun- cadeirà de'sna'lyse chimics. '

Oriental e Partidari'o a transcripçâo chat!

que fazem dos nossos artigos e no- › E' o regimen do terrcre do

ticlas. . sangue. Que serie de desconcertos,

lomoaçõem '- Para o lo- e que serie de perseguiçõesl

gar de conservador de Estarreja. Delegado¡ de s. Tho- .

vago pela morte do sr. dr. Dionisio mé._-Foram a seu pedido'transfe

de Moura, l'oi nomeado o antigo ridos reciprocamente os delegados dama““ do 'r' Cybrãoi

administrador do concelho de OIi- das varas de S. Thomé, -srs. drs. encarregado de apurar. . .

velrs d'Azemeis. sr. dr. Daniel ll¡- Arnaldo Vidal e Jayme de Mello Frel- das afinidades politicas dos

bem; Tambem para o lover de es :18138305508 as“maveis ”meios e empregados da “tação tele-_ a - i os. ~ _ , .

crivão de direito que na comarca «Grupo elo vnpor».- grapim posml de““ .c'dadle'

de Vagos exercia o nosso saudoso Como já dissemos, vamos ahi ter, tem"“?ui “o qu? 5° dlzi PF.“

amigo, sr. Evangelista de Moraes no principio de julho, em dois bri- proposição, acceite em concilio

Sarmento, foi com justiça nomeado Ihantisslnms festivaes que se rea'i- dos «18888» monarcliicoa que

::um:sustentado: atá”? 2*" encurtamoabaladopor-, o - io a inicni a compin ia oca

Elourlões.-Visitsram es- de salvação publica Guilherme Go- mguez' da mudança' de tado

te cidade os alumnos dos lyceus mea Fernandes, esse apreciavclgru ° quad“) effect“” da “taça“

:Alexandre Herculano» e (O. Ma- po orpheonico da Figueira, couheci~ 1008"

noel», do Porto, indo tambem à do pelo nome de Grupo do vapor, Vae tudo_ O gr, Cidmes,

BarzeAlgisthalãggeha Escala nor ::que é composto deals“. pares de por que em o chefe da tapar_

a in - ricanss e rapaz-s a i, que se l- ,

mal d'estii cidade visitaram tambem exhibrm em lindos descontos e dan éçãu' O Br' Alfredo cesasr de

ha dias o ¡Collegio de Santa Jcan- ças, com um reportorio selecto, que "to .Pm' quf'i °°m° _amo

na», onde foram recebidas pela di- ainda agora foi deliranlemente ap- Antonloi Pl'üdlmwa 805 Pelxesi

gua directora e pessoal docente do plaudido em Viseu, onde se apre~ o sr. Antonio Maria Duarte

mesmo collegio,eos slumuos as es- sentou brilhantementenos uIiim lr¡ por que ¡acc-,0,13% no Centro

colas olllciaes de Vsllega, as olllci- festejos a Santo Antonin, democratico. o Br João Ro"

nas da Companhia-real em Ovar e Pl'Oit-'gtleln activamente os pre- 7 -'

as fabricas dc telha, de moagem c paralims para essa fil-"ld. Por que acompanpuu uma Vez

de conservas d'aIli. . Da Bastida á Torrei- á estação do caminho de ferro

Rnnohos.-Seguiu homem ra. --0 sr. Joaqunn Tavares do um caudilho da democracia

para Lisboa, no comboyo da manha, Apolo e Castro requereu pioroga que fun, em tempo seu pro_

o rancho Alegre-mocidade, que alii çao de praso para a conclusao dOs

l'oi tomar parte nas festas promo- trabalhos a que é obrig'ida a em l. _

vidas pela «Associação da _impreu preza de transportes em lancha a il““ E“ 0 Mil/"doi 0 3"- Manuel

sa». E' a 3.' vez que o mcsino ran- vapor entre a Bestnla c a Turreira. Rodrigues da Graça porque

clio é convidado para se exlnbir na Desastres.-O dia d'iion- fumava. da Tabaria havaneza,

çapilal, agdlgittalàtítás sempre as suas lãtellufgldlã'd:lanleã desastroso. Nada do Bernardo Tones, que é n,

auças o s a . ' l t . ress o os casos uccorri- . , u-
',O Rancho da, alan-M ,m doq publicano, osr. Leite Duarte

abrilhantar tambem as festas que Uma creança, 01hs de Zulmira Pela semllhançl¡ do n°019 00'”

ao S. João se realisarain no Porto e de Pinho das Neves, de quatro ao. o de um illustre vereador re

em Braga. nos, cmquanto sua mãe tratava dos publicam, da camara poriuen.

g' Fo¡ aildiads para o dia 13 serviços domesticos, lugiudhe de se; em“ em

de agosto proximo a cxcnrsão une casa, indo brincar para o canal de -

a Lisboa promove o rancho Alegre. S. Roque, onle Cdlllu e d'oude foi ,Está Bal" a palha' Ago-

mocidade. tirada qtas¡ morta pela propria r“ *J que a mou“rchm "ae de

S. João.-Fci pouco fcstejs- mãe. Preston-lhe uCCUrros o distin- vento em pôpa, por terras nun-

do ein Aveiro o santo percorrior. cto clinico e digno delegado de sau- ca d'ameg emuinhadag_ A h -

Apenas na sua capello do, llo- de, sr. dr. Pereira da, Cruz. _ dm, ,, temivel hydra' em““

cio houve missa rcsada, e n uma í Uin soldado d iiilanteria Qi, um “a“, da esta à t_

ou n'uutra rua os rapazes celebra- desequilibrando-se d'unia b.cycl~›.te a 'm 7 "a, ° l"

rain o seu dia armando modestos que inoniava, cahiu :le-*amparado legmlfho'lwgml dAVeu'oi 'em

presepes, em torno dos qoses ar- no meio da rua Jose Estevam, li que ninguem o soubesse, para

deram algumas fogueiras. cando bastante Comum, tendo de sahir á, rumde embugcaila, nn

No. PINTO: itáluve au'ãlslfãlliílãâo ::lr inppàloüãm braçlãlpars olhospi- devma altura_

romaria, no ao o-se o ' ,i i ou em einen o. t '.. _

muito menor concorrencia ao banho J Um empurrão causou a aher O sr' Cybmo '“ homem

sumo_ tura do frontal a um ind.viduo da de 'uma n? Olho' Mfll em”“

'- Foram rnidosos os festejos rua do Vento, conhecido pela alco- na repartição, fureJou e deu

leitos ao Santo Antoni. do Monte, nha de Manuel Vet/iate, que andava co'a bicha_ Vê[.a e estrangu_

em Pardellias, nos dias 18 e'tQ do pmgado, l _ lapa, fo¡ Ohm dim“ momento.

corrente, constando de logo, illuuii- O diabo a solta em dia de S. Pede_ e ”a "luana

nação e musicas de Pardclhas e lin- João, .só aqui e us politica predial _ a. p °

gaja. portugu,.za_ fu'iccionsrio uma coniecora-

”brincam-No Mercado Santuario da Lourdes ção. Está salva a patria e sal-

Manuct Firmino houve entre dois qm Garregosa.-Aiuda es- ,a a monarchia constituem-

mulheres grande disputa, ha dias, tao bem vividos na memoria de to- na¡

' ' insos clic ando dos os CCIIO' da rende re ri - '
com nomes mw' ' g ° g pe g na E' com esteseoulros «gran-

des actos de forçar queo thro-

no se solidifica. E' assim mes-

mo.

  
   

       

   

   

   

  

                 

   

    

  

                 

   

  

   

  

  

 

    

  

            

    

  

   

  

  

   

  

 

    

  
   

 

   

   

 

   

   

    

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

  

  

    

  

  

   

    

  

   

   

 

    
    

    

 

  

  

    

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

   

    

    

   

  

   

   

   

   

  

 

   

   

    

   

 

   

  

 

    
   

  

  

    

   

  

   

   
  

Roma du Bocage, Soares Bran-

co, Antonio Cabral, Elvas Car-

deira, Alexandre Cabral, Pau-

la .Azeredo, Francisco José

de Medeiros, Terra Vianna,

Eduardo Villaça, Dias Costa,

Arthur Montenegro, Moreira

Junior, e Mathias Nunes.

D'estes, treze são paisanos,

dos quaes oito bachareis ou

doutores em direito, e treze mi-

litares, sendo dois vice-almi-

rantes, um capitão-tenente,

tres generaes. dois coroneis,

tres tenentes-coroneis, um ina-

Jor e um capitão. _

Pois nenhum d'esses go-

vernos, todos subordinados ao

sr. José Luciano, collocados

como visicatorio no corpo en-

fermo do paiz, operou o mila-

gre da salvação publica. .

. Bem se dia que muita gen-

te Junta se não salva. . .

;É

V Muito custam a tragar oa

dissidentes aos «bons catholi-

cosa portugueses. Agora o Por-

tugal até viu passar lhe por

deante dos olhos. . . a sombra

do sr. conselheiro Alpoim em

coloquio revolucionnrio com os

era. Teixeira de Sousa. e Alfon-

so Costa.

Passaram-lhe, unidinhos,

mesmo em frente da redacção,

em trem de cortinas cerrados.

Apesar d'isso o Portugal

desccrtinou-os inteiros, em cor-

po e alma.

Que hello farol. . .

à'

Não se diga que ha falta

de homens, n'este paiz, para

governar. Só para a solução da

crise actual chamou el-rei uns

cinco, a quem fez a incomben-

cia de forjar niinisterios: os

srs. Antonio d'Azevedo, por

duas vezes; Abeld'Audrade,

Wenceslau de Lima e Julio de

Vilhena. entre outros.

O peior foi que todos resi-

gnarnm o honroso convite. . .

Mais lama?,

Os srs. Pimentel Pinto a

dr. Vaz Ferreira, convidados

para acceitnrem um dos lo-

gares de vice-governador do '

Crédito-predial, não acceita-

ram.

_As obrigações do Cr#

dito baixaram mais ainda, che

gundo a ser oderecidas a rei;

603000. Pois nem mesmo as-

sim tivéram compradóres!

_Parece que será em bre- _ ç

ve publicado um annuncio do i

governo do Crédito a chamar

os accionistas a entrarem com

cinco mil réis por acção, pri-

meira prestação do mais que

têem a pagar em. muito breve

    

fcssor; o sr. Antonio Pinto por

   

   

  

  

    

    

   

  

  

 

   

   

      

    
  

 

    

 

    

   

  

 

   

  

  

  
  

   

   

  

  

 

   

  

   

    
  

   

 

   
  

   

  

  

   

   

  

 

   

 

  
  

  

    
  

  

     
   

uma d'ellas a levantar uma cadeira ção ao Ssntuaric de Nossa Senhora

de L lurde , ein Carregosa, promo-

vlds ha pouco pelo «Centro catholi

co scadeniico de Coimbra», ejá ou

tra testa não menos signitlcativa e

brilhante se realisa alii, na quarta

feira, 29 do corrente. E' esta a pe

regrinsçào da freguesia de Paços de

Brandão, do concelho da Feira. a

que se assocniin os povos de mui-

tas outras terras visiulias.

Para transporte dos peregrinos

ha um comboyo especial que, sahin

do da estação d'a'queHa localidade,

na linha do Valle do Vouga, pelas

5 horas de manhã, deve chegar a

contre a outra.

Foi uma pouca vergonha. Esta-

vam all¡ dois guardas civis, que

houveram por bem fazer ouvidos de

mercador.

Bom serviço, não ha duvida.

Obs-as publicam-Atuo

ta de parochia da freguesia da Ar-

rifana, concelho da Feira, solicitei¡

a expropriação de um terreno per-

tencente a l). Maris Carolina Tosca-

no e necessaria para se levar a ci-

teito a construcção de uma avenida

na mesma localidade.

A rn¡nlaa-aaó.-lulorma

Ergam-llie nOVilà degraus

sobre a ruína dos desgraça-

dos. E' nos espinhos da dor dos

infelizes que hão-de levantar os

tropheus da sua gloria.- Huma-

na. gentel Honesta gente!

Pobre de quem precisa ser-

vir este malaventurado pais e

cáe nas garras dos seus esbir-

ros.

“00'45“30“ 3 Perigul “nifím ru da manhã. alegou-se nO rio o Corriere de Italia que a rainha de Oliveira d'Aseineis uma hora de- - '_

d” ”u de'P'dwt ”dm“ l°“"“°' Águeda, um POUCO abaixo do ¡OBar D. Maria dia é previamente espers- pois. d dser replllblàcano' ter “6m P"“ã' d '

á Ibama¡ 0000“!“ de que. nos de Espinhel. uma cresnça que brin- ' A peregrinação propriamente di- a °° 0“ 'e “ç ea °°m ”pu“ ”me a 0“ 5 'da no palacio de Moncalisri por sua

irmã a princeza Maria Clotilde. c

que corre por lã o boato de que t1-

sará all¡ residencia definitiva.

Recebedores. - Foram

approvados, com a classificação de

bom, todos os candidatos ao:: loga-

res de recebedores de concelho que

prestaram provas no dia 30 de meio

ultimo.

A resinas-Pelo governo ci-

vil d'este districto foi enviada a to

das as administrações do Concelho

uma circular segundo s qual quem

d'ora ávante necessite de aprovei-

tar-se de tratamento gratuito no

:instituto anti-rabico de Lisboa»,

por ter sido mordido de animal sus-

peito dc raivoso, tem que ir muni-

do d'um relatorio succinto dos mo-

tivos em que as auctoridades res

pectivas baseiam a preoccupação da

existencia de raiva e o parecer cli

nica acerca dos ferimentos.

Ah¡ tica o aviso para qualquer

infeliz que tenha de submetter-se.

».in tacs coniiçõe, ao tratamento

preciso.

Paternal governo!

v Somma e negam-.ima-

deu Tavares Pinto, aspirante auxi-

liar da estação teh-graphics de Lis-

boa, c João Antonio Ribeiro, 2.° a:-

pirante da estação de Braga, trans-

feridos para Aveiro; João Casimiro

Leite Duarte, l.° aspirante da esta-

ção de Aveiro, transferido para Bra-

ga; João Augusto da S Iva R-isa, 2.°

aspirante da estação de AVeirc,

transferido para o Funchal, sendo-

lhe imposta a pode de 40 dias de

blicanos, ensinar n'uma escola

republicana, 6 n'este pais um

crime! '

Se amanhã a republica

vingar, não teremos o direito

de protesto contra o seu logi-

co desaggravo.

Isto entrou, positivamen-

te, n'uma phase de violenta

perseguição, que acaba mal

E' mau apagar com sangue a

fogueira das ruins paixões.

;e

tirante os vinte e oito me-

zes de reinado do actual sobe-

' rano, nada menos de cinco mi-

.nisterios, não contando com o

que hit-de vir, se viér ainda

até 30 do corrente.

Cinco ministerios a sete

ministros por cada, nfóra o do

sr. Beirão. que teve mais um,

são nada menos de trinta e seis,

e entre elles os era. Ferreira

do Amaral, Campos Henri~

ques, Sebastião Telles, Wen-

ceslau de Lima, Veiga Beirão,

to Alves, 3 ' anuc, 9.' cadeira, dis- Manuel A50"” de Espreguei'

tinctc. com l7 valores; Vaaco Cor- ra, Augusto de Castilho, Cal-

rca da [tocha, 4.0 anno, 12.' cadez- vet de Magalhãcg, D_ Joao de

ra, Antonio Fill'ld carneiro Pacheco, Marcão, D_ Luh de Castro,

5 sono, lt. cadeira da faculdade Conde de Castro e Sou“, Al_

de medicina distincto cam 19 va- , _

lores, e 14.', cadeira do curso juri- lredo B“"JÔHa de FNM“: João

dica¡ Alfredo Augusto Martins, cur de Azevedo Coutinho, Carlos

e'
Como após a renuncia do V_

sr. Wenceslau de Lima ao en- i3

cargo de formar gabinete el-

rei conferenciou com o sr. Bei-

rão e este se fechou em segui- ,

da com o sr. Dias Costa .no.

seu gabinete, em cavaco, a?“ l

erendice indígena suspeitou o' '

absurdo d'uma recomposição~ "

do ministerio que Deus haja. ,

Para quelhes havia de dar! ' W

eo' -.t

O que se conta-Que

andam sobre braaas:

Que a attitude dos que felt¡

lam os põe ao rubro; '

Que a presistencia na de-s_

nunoia das diarias cocos-rena*

cias os traafebricitantes;

Que se agarram a todas

as tabuas de salvação mas não ,

conseguem salvar-se; l

Que o peso é muito;

Que a licença attingiu ago-

ra o maior grau;

Que o pao d'uma menina

se apresentou a reclamar com

energia;

Que lhe foi asseverado ser

full a pavorosa acena dos es-

capulars'os; o

Que ac pasma de que pa-

ra a negar haja coragem;

tribuuaes criminaes,só se persegui-

riam os crimes que o juiao de ¡ns-

trucção tíuizosse.

De qur- s :rm-iam as disposições

da Nov. rol'. jndiciaria, lei funda-

mental do processo criminal, e de-

mais liiglslnçtl'o applioavel ao pro-

cesso criminal, se os juizes crimi-

naes tivasseiu as suas funcçâes de-

pendentes do juizo de instrucçio

criminal? De nada.

Os juizes de instruoção se assim

fôsse, supririam os juizes criminaes

e seriam ellos e porventura oii go-

vernos, pela intima relação que en

tre aquelle e estes existe, os supre-

moa arbitrcs da ¡nvestígaçlo crimi«

nal, perseguindo-se apenas os cri-

mes que lhe conviesae, deixando ou-

tros na impunidade. '

Não podia ser, nem certamente

foi este o pensamento do legislador

so elaborar os diplomas que regu.

lam entre nós a organisação e com-

petencia do juizo de instrucçlo cri-

Initial.

De tudo uanto o aggravente

muito resnmi amante deixa expos-

to, conolue-ae a improcedencia do

douto despacho recorrido, em lo-

gar do qual deveria o m.“0 iuis a

quo proferir outro em que, deferiu

do as deligencias promovidas, se

desse principio s formação do cor-

po de delictc.

› Essas deligencias em coisa al-

gumo poderiam contrariar ou ser Pinto Basto, toi hs dias a Aguada s

coutrariatlas pelos investigações do tim de proceder à expropriação do

uizo de instrnoçlo, visto que ain- terreno para a avenida marginal do

essas entidades tinham ou de-_rio.

ta são procissionalmente da egrejs

parochiai de Carregosa, seado rece-

bida no Sentuario de Lourdes pelo

sr. Bispo-conde, que para tal lim

parte para all¡ na segunda-feira.

Tudo faz crêr que esta nova pe-

regrinação' attinja o maximo brilho,

revestindo um grande fundo de pie-

dade e fé, sendo enorme o entliu-

siasmo que por ella se nota já por

toda a terra de Santa Maria.

Desafoi-o. - N'estas duas

ultimas noites de S. João ouvmm-se

por essas ruas fora os mais desbra-

gsdos palavrões em altas cantorias,

com grave oleosa da moral publi-

ca, e isto sem que houvesse o '

pequeno reparo da parte dos

tes policiaesl

Ne rua do Gravito e n'ums tas-

ca elli existente, foi um inferno.

Então não haverá meio de pôr co-

bro a esse desaloro? E' por demais.

Providenciss, srs. commissario de

policia e llscaes do sello.

Alstom-Fizeram acto, licen-

dc approvados, os srs:

Alberto Augusto Souto Ratolla,

l.“ anno, 2.' cadeira de direito, na

Universidade de Coimbra; Anselmo

Auguato Taborda da Silva, 2.' suco,

7.' cadeira; Guilherme Eugenio Sou

cava 'em outras dentro de agua.

Os companheiros, não lhe po-

dendo acudir, gritarsm por soccor-

ro, que ninguem pende prestar-lhe

já. Era lilho legitima de Augusto

Luiz d'Oliveira e Virginia Ross Al-

ves, do logar da Piedade, da mes-

ma freguesia.

g' Foi preso ein Moura, subor-

-bios do Bussãco, um dos gatunos

que durante' o inverno infestaram a

região da Bairrada.

Andava a vender roupas bren-

cas, por preços baixos, sendo preso

eimmediatamente remettido para

as cadeias d'anadie.

A'principio negou, mas instado

confessou parte dos crimes pratica

dos. Tem'cnmplices nos logares pro

ximos. _

J' No logar de Sandiães, dc

Roge, Azemeis, ardeu completamen-

te o barracão que servia de ollicina

ao pyrotechnico Joaquim Mauricio.

Suppõe-se que o fogo foi lança-

do por malvados.

a' O sr. Antonio Simões das

Neves, de Bustello de Aguada, llcou

sem uma orelha e um olho e com

o rosto muito Queimado por virtu-

de de estar a lançar logo a uns

inortciros e tic imprudcutemeuie

que um d'elies explodiu, quando

menos o esperan, fazendo-lhe os

referidos estragos.

J' O engenheiro hydiaulícc, sr.  



  
  

 

V Que ha coragem para tu-

"o e muito mais;

,fellsm os registos;

i Que se chega a praticar o

'que a penna se recusa a des-

mver;

Que é um rosario de coi-

eat teuebrosas;

Que se inquire sobre elias,

mas. . . para inglez ver;

Que. se tal fôr, não tere-

mos remedio se não pôr os

pontos nos ii;

Que é preciso reprimir

abusos;

Que o caso das faltas não

pode ficar como está; '.

' Que é necessario tambem

saber-se como é que foi julga-

do.um processo já srchivado

por desistencia da parte;

Que de tudo o que faltar

irlinformação especial para

ee estações competentes.

i . Que é forçoso varrer o pó;

Que ha de ser varrido atra-

vsl de tudo;

Que a atmosphera enve-

nana;

Que nem todo o Jordão la-

va os degraus da escada;

i Que só ira com poderosos

reagentes;

Que hão de vir .e hão de

"sentir os seus eñ'eitos; ou;

Quea moralidade é uma

casca de maçã que ó serve

para delttmatorios;

Que, com a nota de «do-

"eumentos para gpardar», se

espalhou por alumnes depen-

dentes um «paternaln pedido

v para dizerem dos meritos e

mais partes que no homem con-

correm;

' Que esses «documentos pa-

re guardar» são para juntar

'se suas alegações no pro-

'eesso de syndicancia que alli

torre;

. Que os rapazes, uns oito

\,pelo menos, jogam na cartada

"e eua apreciação ñnal;

Que, se fosse comnosco, es-

'içrarismos por ella para de-

i» is responder;

K_ Que, não esperando, se ha

de ver como se lhes paga o fa-

ter;

l Que o facto tem dado que

'.rlr;
“t.

   

 

   

    

   

   

   

   

    

  

 

    

 

    

  

   

  

   

  

   

 

  
   

  

   

 

  

  

    

  

   

  

   

  
   

   

Que tudo aquillo junto da-

;f um 'baralho de cartas. . .

s jogar;

rj, Que se nos darão copias;

Que as havemos de publi-

" ,Que o pedido devia ser fei-

aos que já não dependem

__-› casa;

Que d'estes foram ouvidos

cos;

Que¡ estando o sr syndican-

' em Coimbra, alli colheria, ee

sieesse, preciosas informa-

-w entre estes;

. Que alguns se ouviram;

a i no “ClllPElil DAS PROVINCllSu

t)

NHUR MATERNU
SEGUNDA PARTE

51'54“99* de 'José Beirão

; ij a'nlo da terra

,

' |

I

.'- '0 general Loetan

; - A carta de Bonifacio

i clara e terminante, mur-

u em voz baixa o gene-

, «perder um dia. uma hora,

,correr um grave perigo.

l, Bolton um suspiro, e de-

.de agitar pausadamente a

y s com expressão de ma-

' , *eocrescentouvz

Ah! a vida é uma força

' da. . . uma comedia re-

¡› te! A sociedade obri-

" “ e esboçar um' sorriso,

q¡ 'A tenhamos a morte na

i "t homem, vil materia,

tente em 'enganar os

Que não é, só d'ísso qUe

Que. . . valha-nos Deue

que tudo se sabe; e

Que tudo se ha de dizer.

na*

Notlclas mllltares

slá em Aveiro, de visita ao

3.” esquadrão de cavullaria

7, o coronel commandante in-

terino da 3.' brigada de ca-

vallaria, sr. conselheiro José

Celestino da Silva.

- Terminou na 6.' feira a

inspecção ao regimento de ín-

fanteria 24, passada pelo digno

commandante da 9.“ brigada

de infantaria, sr. Vasconcellos.

- Foram concedidos 30

dias de licença disciplinar ao

alferes do' 3.” esquadrão de ca

vallsria 7, sr. José de Sá No-

gueira.

- Já regressou de Vizeu

a banda de infantaria 24, qu:

alli tinha ido tomar parte nos

festejos de Santo Antonio.

- Foram nomeados para

fazerem parte da inspecção

dos mancebos do D r e r. n.°

24 os srs. capitão José Groo

çalves Cabrita e capitão medi-

co Zeferino Martins da Silva

Borges, ambos do regimento

d'infanteria 24.

Cartões de visita

  

. ANNIVERSARIOS

Fazem nunes'

Hoje, o sr. Guilherme Franquata.

A'manhã, as sr.“ D. Maria Meli-

›:io, D. Anna d'AIineida, Lisboa; e D.

\laris José Garcia Regalla, Campo-

maior.-

Além, a sr. D. Pauls Faria de

tlelto Magalhães.

Depois, as sr." D. Palmyra de

ilello Salvador, D. Celestino llertni-

n a Dias Antunes, D. Marianna Cs-

bral de Lacerda; e o sr. dr. .lose

Soares Pinto de Mascarenhas, Ague

da.

Í ESTADAS?

Esteve em Aveiro, dando nos o

prazer da sua visita, o nosso presa

.to amigo e esclarecido fundador e

e director do Collegio Mondego, de

Coimbra, sr. Diamantino Diniz Fer-

reira.

40- Vimos aqui tambem n'es-

tes dias os srs. Bernardo Maris da

Silva, Manuel Maris Amador, Auto

nio Tavares, dr. Sousa Reis, dr.

Blorindo Nunes da Silva, Henrique

Sant'Anna, Angelo Leite, dr. Anto-

nio José Vaz Ferreira Valente e .lo-

sé Nogueira de Lemos.

40- Veio tambem a Aveiro o

illustre deputado da nação e nosso

bom amigo, sr. dr. Manuel Nunes da

Silva.

40- Viersm aqui passar estes

tres dias os slnmnos da Universida-

de, nossos sympslhicos conterra-

seus, srr. Adriano de Vilhena Perei-

ra da Cruz e Anselmo Taborda.

O DOENTES:

Continuam melhorando a sr.l D.

Boss Leite e os srs. José Maria de

Carvalho Branco e João Bernardo

Ribeiro Junior.

40- Não tem passado hein o

nosso velho amigo e antigo veres~

dor, sr. Manuel dos Reis.

Ó VILEGIATURA:

Seguiram para Lisboa os srs.

Mario Duarte, Antonio Simões Psixi

nho, Maximo Henriques d'OIiveira e

Antonio Maximo.

seus similhantes, chega a pon-

to de enganar-se a si proprio.

E respirando com força,

como os seus pulmões preci-

sassem de novo ar, proseguiu

em tom concentrado:

h -- Se Angela não morreu,

se o segredo que me jurou le-

var para a cova chega algum

dia a descobrir-se. . . oh! en-

tão de que me serviria a ele-

vada posição social em que me

vejo? Os meus inimigos pode-

riam deitar-me em rosto o seu

desprezo! E passando a mão

pela fronte, accrescentou:

- Fiz mal, fiz mal em

não responder á. sua ultima

carta. . . Foi uma pobre mar-

tyr, mas quem sabe se o des-

tino me reserva a expiaçâo de

esse martyriol

O general ficou immovel;

sombreou se-llie a fronte: con-

centrou-se-lhe o olhar; mais

que um ser animado, parecia

uma d'essas estatuas que re-

presentam a meditação.

N'este momento ums'ad'o-H

Ó THERIAS E PRAIAS:

.là estão em Espinho os srs

condes de Proença-a-Velha e a sr.“

condessa de Fnztd'Aroucv, mãe do

iilu~tre titular, sr. marqnaz da Gra

cioss.

40- Segniu para as Felgueirm

o sr. dr. Francisco Marques dl

Moura.

e ALEGIUAS NO LAR:

Consorcinu se ante-li intem, na

egrxjs de Nossa Sent““ da Gloria.

d'esta cidade, o sr. Antonio da Cruz

Bento Junior, estimavel commer-

ciaute local, com uma formosa lllha

do acreditado lavrador de Sá, sr.

Antonio Martinho.

Apetecemos'lhes todas as felici-

dades de que são dignos_

il "Campina. littenirio & scieiililícu

   

acustpj miss

Todos estavamos casmur-

ros n'eSse dia. Se bem me re-

cordo era outornno, outotnn..

á beira-mir, quando a praia

tica deserta, os clubs fechados,

os pianos emudeciios e as ra-

parigas regressam á vida das

cidades mais pallidas e mais

franzinas.

Acabaramos de jantar. Pe-

las duas_ amplas janellas da

minha casa avistavamase on-

das azuladas, uma outra véla

ao largo e por sobre esta ma-

rinha ntelancholica um sol lou›

ro que não cont'ortava. O ho-

risonte, comtudo, ügurava-se

mais amplo, ainda quando o

vôo circular das gaivotas e dos

maçuricos se fechaVa quasi por

pé de nós na antevisão de boi'-

rasca proxima. '

Um dos convivas apontou

o espaço:

- Só o mar é Verdadeira-

mente grande e bello. Amôr,

odio, gloria, riqueza, o que va-

lem comparados a este por-

tento?

E monologando proseguiu:

-Miseraveis que viveis eu-

golphados no labyrintho da ci«

dade, oh! vós todos que ape-

nas doismezes no anne bus-

caes a praia para ojít'rt banal

dos casinos, vinda, vinda vêr

oomo são gloriosas estas Vagas

no seu revolver eterno e como...

_Mais cognac! bradou o

João da Pesqueira, n'um tom

indignado, como se este decla-

mar ironico lhe sugeriss: re-

cordações dolorosas.

-Eutãol manda vir co-

gnac!

- Manuel, traze cognac,

ordene¡ por meu turno.

Bebemos, uma Vez mais be-

bemos o alcool reconfortante,

tentando combater evocações

sombrias. De nós quatro, ne-

nhum se sentia satisfeito ou

des reoccupado. O calór dos

vinhos, o entardecer tristonho

d'esse dia de novembro, a lem-

brança de um ou outro episo-

dio que á alma se prende e que

não mais se renova, contran-

ravel mâosinha nevada entre-

abriu o reposteiro do gabinete.

Em seguida á mão, appareceu

a cabeça encantadora d'um

Verdadeiro anjo da terra.

Era Clotilde, a formosa

(ilha do general.

Clotilde trazia o cabello

cabido em tranças. Vestir¡ um

roupão de velludo violeta, rou-

bado pela moda á. antigui-

dade.

A encantadora menina, em

cujos frescos labios seltitava .

um sorriso, parou no limiar,

contemplando seu pae com

a m o r o s a expressão. Alinal,

avançando nos bicos dos pés,

foi collocar-se por detraz da

poltrona do militar.

O general continuava im-

movel. Clotilde abriu mais o

sorriso e rodeou com os bra-

ços o pescoço de seu p ie.

Lostan voltou a cabeça c

encontrou o rosto celestial de

sua filha, que lhe imprimiu

na fronte um_ caricioso beijo.

(Continua).

giu-nos o coração n'um aca- tica, matriculou-se na faculda- vida pela Mizericordie de Over. Vee

brunhamento enervante e pa- dedetheologiadaUniversidade 35"““ “maçã” n“ no““ me* -

ralysadnr. de Coimbra, concluindo a sua
ninhos.

-Subito,oVicente de Mel- formatura em 1867, anno em GRANDE NOVIDADE!

lo, indicando um casinhoto en

tre trepadeiras, commenton:

;Como seria bom viver

ali ao lado de uma mulher lin-

da que nos amasse muito!

- Na verdade ali l¡0llVl"

uma mulher que muito amou

e que foi muito amada. . . Tem

uma historia, uma historia tris-

te aquella casa. . .

-Pois ouçamol-a! excla-

maram os meus convivas.

Entre a attenção de todos,

emquanto a luz morria n'um

crepusculo sureolado de trium-

pho, pela primeira e unica vez,

comecei contándo a triste his-

toria d”aquella casa:

-Ha dez annos que venho

para esta praia. Desde logo to

mei este chalet em que habito

com o Manuel, esse velho lobo

do mar que faz caretas sem-

pre que bebemos a mais. Ao

tempo, por ahi além, apenas

havia charncca e agua; de um

lado pinheiraes e urzeiras, do

outro o mar interminavel. Os

olhos perdiam-se no infinito, o

vento soprava rijo e desabala-

do. Eu e o Manuel, ás tardes,

pnnhamo-nos _a palestrnr e as-

sim nos esqueciamos até noite

alta. A colonia, de preferencia,

reconcentrava-se na alameda,

a margem era solitaria, e a não

ser uma ou outra perceptora

irlandeza que relendo Dickens

ahi vinha evocar as costas

azues da sua patria, eu e o

meu oreado estavamos senho-

res absolutos d'cstas paragens

Eu pensava em. . . em. . . tu¡

do, para não dizer em nada;

elle rememorava vezes sem con-

ta as suas viagens no brigue

Venturoso, naufragios a quatro

horas da Madeira por noites de

cerraçâo.

Todos os annos passava-

mos assim tres mezes, outu-

bro, novembro e dezembro. Eu

envelhecia cada vez mais, elle

couservava-se o rigido embar-

cadiço que em occasiões de tor-

menta se tornava mais auste-

ro, preferindo phrases de es-

conjuro. Na nossa existencia

coisa alguma se modiñcava.

Dado o passeio depois de jan-

tar, eu rtcolhia a casa, elle ra-

ro sabia, dividindo de conti-

nuo a sua actividade entre a

sala de jantar e o jardim. Um

e outro fazia gosto vêl-os, o

primeiro era a succursal do se-

gundo. Crisantemos que florís-

sem no jardim, delegavam im-

mediatamente representantes s

sala de meza, de sorte que no

meu regresso, macedo dos ho-

mens, encontrava sempre plan-

tas qne me sorriam.

Chegou, porém, um dia em

que: a nossa tranquilidade foi

profunda. Havia tempos que

eu suspeitava do meu crendo;

o Manuel andava triste. o Ma-

nuel não ralhava commigo.

Finalmente tomando-me

pelo braço, elle bradou, enca-

minhando-me para a varanda:

_Veja que selvageria ta-

manha irem construir acolá

uma casa! Vedam-nos o me

lhor lado do mar, aquelle por

onde tantas vezes saudei a ter-

ra de bordo do Venturoso. . .

(continua)

SEVERO PORTELLA

:em

-Mortos

Fallecen em Angra do He-

roísmo o bispo d'aquella din-

cese, D. José Corrêa Cardoso

Monteiro. A noticia, não sur-

prehende pois se sabia que o

estado do illustre prelado era

gravíssimo, esperando-se a to-

do o momento o desenlace fa-

tal.

O sr. D. José Corrêi Car-

doso Monteiro era natural da

Regoa e contava 66 annos de

edade, que completara em 20

de janeiro d,este anuo. Desti-

usndõ-se á. carreira eotlesias-

que :tambem recebeu ordens

de preshyturo.

Em 1869 foinomeado pro-

fessor de sciencias ecclirsiusti-

cas no seminario episcopul do

Porto; ein 18777 fui ilespai'lit-

do conego da Sé da mesma ci-

dade e em 1890 elevado i't di-

gnidade de cliantre. Distin-

guindo-se pela cultura do seu'

espirito e pelo seriedade do seu

caracter, ascendeu. mais tarde.

a provisor do bispado do Por-

to.

Ein 1904, achando-so va-

ga a milra de Angra,er mor-

te do prelado D. José Ferrei-

ra de Carvalhe, foi apresenta-

do n'nquella diocese, sendo

pouco depois confirm tdo pela

Santa Sé.

A sua sugraçño episcopni

realison-se na Sé do Porto,

sendo sugranteobisp i d'aquel-

la diocese, tendo por assisten-

tes os srs. D. Antonio Ayres

de Gouveia, arcebispo titular

.le Calcadonia, e I). Antonin

Vieira de Castro, bispo de Me-

liapõr.

rsss!.-

Mitla-da-provincia

  

Dos nossos correspondentes:

Famallcão, 24.

Florinda Diasd'Oliveirs,de Ri-

ba d'Ave, d'este concelho, tentou,

por meio de envenenamento, matar

o marido e filhos De arroz em que

applicou o arsenioo, apenas comeu

uma filha de 19 annos.

Sentindo-se añilcta mandou cha-

insr o medico que a foi encontrar

em estado desesperado e corn todos

os symptomas de envenenamento,

fazendo a pobre rapariga a lava-

gem immediata do estomago.

A malvada e mulher de' maus

costumes, de maus instinctus den-

do-se muito tnal com a familia e

abandonando por vezes acasa. Pro-

cede seusveriguações. Por emqusn-

to ainda se não sabe a pharmacis

em que ella adquiriu o veneno.

Portalegre, 24.

Din-se um hontem desastre na

quinta da Fonte Bella, pertencente

ao deão da Sé, Adolpho Motta, on-

de se disparou uma espingarda nas

mãos do trabalhador do campo, Jo-

sé Maria, ficando este em misero

estado, pois a carga o attingiu no

rosto.

O infeliz recolheu ao hospital.

Ovar. 23.

De regresso do Pará e Manaus,

encontram se n'esta villa os nossas

queridos coutorraueos, srs. .lose dos

Santos Sousa, Francisco d'Oli'veirs

Salvador e Augusto da Fonseca

Soares.

A todos, os nossos cumprimen.

tos de boas-vindas.

t Passou no dis 19 do correu

te o anniversario nstalício do nos

so dedicado amigo, sr. José Rodri-

gues de Pinho.

Ao nosso amigo e mais familia,

as nossas sinceras felicitações.

.a O nosso querido amigo e

couterraneo, sr. Belmiro Ernesto

Duarte da Silva, distincto olIlcisl do

nosso exercito, que tanto se tem

distinguido nas luctas contra o gen-

tio da Guiné, acaba de ser promo-

vido a capitão.

Ao distincto otlicial e ao seu ds-

dicado pas, sr. Antonio Duarte da

Silva e mais familia, os nossos pa-

rabens.

.e No proximo domingo, à noi-

te tucarà, ns Ponte-nova, d'ests vil-

la, a hands Ovarense, sob a habil

regencia do nosso amigo e conter-

raneo, sr. Bemjamin Rodrigues de

silva. Esta distincta banda toca sli

desde as 8 da noite até ás 2 da

madrugada do dia seguinse.

g' Tambem no _Iatismo dia á

noite teremos no largada Praça de

Ovar um helio passatempo, em que

tocsrà a banda dos &Bombeiros-vo-

luntarios› d'esta villa, havendo tem-

lrem variada lllumineçãc e fogo

do sr. - ›

Esta [esta é promovida pelos

nossos sympathicos amigos, srs.

lose Plaeido Ramos, .lose Luzes,

João Tavares, .loão Gomes dos San-

tos Regueira, José Ferrreira Alfon-

so, Antonio Ferreira Marcelliuo e

Manuel Antonio Lopes.

J Partiu ha dias para Lisboa,

de onde seguiu viagem com desti-

no ao Para, o nosso conterrsueo,

sr. Americo Peixoto Pinto Ferreira.

.r Realize-se no proximo dia

29 do corrente, uma excursão d'es-

te villa à cidade de Braga, promo- 

sntsow na FELICIDADE!

Lindos anueis com a flor e si-

gniticação de cada mez

Preço 500 rels

Janstro............. Amizade

Fevereiro . . . . . . . . . . . Constnncil

Ilrço.............. Riqueza

Abril............_.. .nude

“Rio . . . . . . . . . . . . . . . Gloria

Junho.......,...... Peer!!-

Julho.......... .... Felicidade

Agosto.....,..,. ... Saudade

Setembro... . ...._ . .. Amor

Outubro..........'... Fortune

Novembro. . . . . . . . . . . Hottest¡-

Dezembro. . . . . . . . . . Honra

A mais completa n'VidâdB

e maior distinoçào

unit-tutti iiit'io nmtti '
Rua da C ›steira=AVEIRO

Cartaz do “CAMPEÃO,

Pililliii Iii Niililis

OSÉ de Carvalho Abreu,

deseja saber noticias de

seus irmãos Alexandre de Car-

valho e Francisco de Carvalho,

lilhos de Florencio José de

  

4 Carvalho e Anna Maria de Je.

sus, naturaes de S João de

Louro, concelho de Albergaria,

districto de Aveiro.

Em 1894 ambos se, acha-

vam em Loanda, Africa-por-

tugueza.

A quem d'ellvs poder dar

noticias, rega-se as mande a

esta redacção ou a José de

Carvalho Abreu, na cidade do

Rio-grande, estado do Rio

grande do Sul, Brazil, rua

marechal Floriano, n.° 20.

Pede-se a reproducção d'es-

te annuncio, especialmente na

Africa.

PALHA

ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1,' qualidade;

rua José Estevam, 95, Aveiro.

Stgllllilt tlltiiii---lilijilt

ALUGA-SE, para familia

 

numerosa, um excelente

segundo andar,n'uma das

melhores ruas de cidade. Tetn

agua e gaz encanados para

todos os compartimentos, ma..

gniticas vistas para pontos

proximos e distantes, n'uma

bella installaçño acabada de

fazer.

Tambem se alugam tres

lojas para artes, oíiicios ou com-

mercio. , ~

Para ver e tractar, n'esta

redacção.

VENDA
VENDE-SE a propriedade

 

de terra lavradia com cs-

sa de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertenças, sita em Sá, fregue-

zía da Vera-Cruz, d'esta cida-

de e que confins com a viella

da Folsa, fazendo frente para

e estrada publica o seu com-

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora-

dor na rua do Cáes.

tintiti “Tuiuti,

Mares Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONYHO PEREIRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender



Peça-se sempre o ;Unico que cura
Unlco lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetlco. formulaescecial de resultados seguros na cura 'dos doentes submettidos a trata-mento do Histogeno anti-diabetlco.
_.\_ .

Formas do HISTOGENO mms msm“” ""““'°Histogeno granulado

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenaarios anti-tuberculosos,Sensual-Ion, "capitania do Miner-icon": de Lisboa, Por-to o clinicas par-t¡-

oulareno para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenia
Histogeno anti-diabetlcoe doenças consumptivas em geral, que, abandOnadas no seu principio, dào origem á

FRASCO GRANDE, ¡$,00 rels
TuBERcuL E Preço do 0 i FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensariog

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.
sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos Caril &So~

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram, brmhog, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, G'. Mahony do Amaral.

produzindo effeitos cintraros e prejudícíaes á saude-
Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: Pula"“c'¡ nas' l

M
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!museu cnh.

          

i raiICIsco DI LUZ a num

” É
. Director technica-AugusloZGoea

*g x' """ r >_ -
,

~

O

a Rua dos Menoadones ' Grandioso sortido de todos os artigos para n presente esiação, impor- “10das e eo" fecçoos
camisalua e gravataria O

.
tados das mais afamadaa casas do paiz e do estrangeiro.O AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura là, desde 2,3000 reis.

t

3
Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

O P U DA COS

O

Sortlmento completo Ide drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
ã medicina” e especialidade; pharu Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

' l
2

maceutlcas por preços mo cos. Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.3 Variedadoi em_sabonetes medici- _ Casacos de borracha para homem, desde 12¡OOO reis.
Rua de (1056 Estevnm, 52 a 56-'Rlla Mendes bene, I a 3 Ó

O nl“. senngasy ""B'idousx Elma' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creauça

Ó

g detran, fundar¡ para return, tir» Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2s000 reis.

Ô

10“", thum°m°°r°3 clín'WU' etc. Grande sor-tido de artigos de malha para oreança, taes como: casaqui-
$ Encarrega-se de mandar vir dos "bos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

t

principaos centros exportadores Camisolas a cacho correta de malha para homem, senhora s creança.
quzliâuer lítlão manage vulgar). Meias e piugas de làñe d'alillgodáo, luvas de malha e de police, cspsrti-

z

v :meu O e rçcm as 8 qua que? hos chales, cobertores, ane as. vellndos, pluohes sedes, ua rui 'ões a-
'

°

ho“ 00m P'Omlmdào 0 888610- ões: tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc., g ç , g

modlcos

z

uum“
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ARTIGOS GRAPHICO§x

PEDRO, MIRANDA 1& [LA, SUDS

Rua da Ficaria, 59-l.o

PORTO

A mais rica ebtancia do pai¡

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia. novo estabelecimento
balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao
ar livre, grande Casino-theatro, estação telegrapho-
postal. vaccaria e illuminaçào electrica em todos os
hotels pertencentes á Companhia, no Casino-theatro
e em todos os parques. etc., etc.

 

@asa fundada em 1908

 

W

Esta casa, que se dedica á venda de todos os artigos typo:
graphicos e lytogrsphiccs. está a cargo do noaso associado Adria
no Miranda, fundador e administrador da antiga ürma Pedro, Mi
ronda KC), pois que, alem da sua longa pratica commercial e
de ser empregado viajante de difl'erentes artigos, praticou por
largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo porisso o mais
completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que
no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou
na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido
que se dignrin'fazer nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual
quai'quer outra can.

paquera CORREIO Assina DE LEIXOES
ARAGUAYA. Em 25 de julho

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco, ,Bahia Riod J '
Santos, Mcntevideu, e Buenos-Âyres. ' 9 ilustre,

Preço da passagem de 3.a classe para o Brazil
I D D I D

GUAS alcalinas, gazosas, Iithicas, arsenicaes e ferruginOsas, uteis na
gotta, manifestações de arthritismo, diabete, afiecçõcs de ligado,

estomago, inlestinos, rins, bexiga, dermatoaes e muitos outros padeci-
mentos, como o provam innumems aitestados das maiores notabilidadss
medicas do reino o estrangeiro,

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,
bots! do Norte e Real Botel do Bvellamee, todos elles muito am›
pliados e os quaes se acham situados no Centro dos magníficos parques, '
onde a temperatura é agradubilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada soilica, natu-
ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras
Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmncias e eu) todas
as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no esoriptorio e depisilo da Companhia, rua da
Cancells Velha, 29 a 31-PORTO.

Depositarios em Lisboa -J. 1?. Vasconcellos 5' C .J, largo de Santo¡Mm., da S, 5 1,_ , ARAGUAYA. Em 26 de julho
_ ç ¡ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

min ,I rl ¡Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

«Associação do batelei-

ros» tem para vender, em

A condições especiaes, uma

grande porção de balões vene-

zianos e tijelinhas.

Recebe propostas e trata

na sede da associação ou com

o seu presidente, Domingos

Ferreira Patacão Novo.

Guillermo de iiizili rali

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

'
4915500 reis

r Rio da Prata 505500 ›

PAOUETES Gonsales A_ saum DE LISBOA
ASTURIAS; Em 27 de junho
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía Rio de J '

Santos, Montevideo e Buenos Ayres_ ' 'um',

AHAGON, Em 11 de julho
Para Madeia, Pernambuco, Bahía, Bio de Janeiro, SANTOS Mon_

tevideu e Buenos-Ayres. '

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estran-
geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-
gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-
nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabrica¡
allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quaes vendemos
baratissimas l

= Pedimos a todos os nossos ex.“'°' amigos e fregueses não
fecham as suas transacções sem oonsultarem os nossos preços.

=Chamamos a attençào dos nossos estimaveis
clientes para nào confundir-em a nossa casa com
outras do mesmo genero que não podem competir
de maneira alguma com a nossa casa.

XXWXW88888888“80¡
Ó

g SALÃO DE SPORT lrmnemlelogos

G. BARROSO 8: Of
Drpositsrios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

e WILLIAM SHILLCOCK

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports

 

    

   

   

 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil
p D ) ) D

49m, réis
› Rio da Prata 505500 ,

A BORDO .lá GREADIJS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto o Lisboa podem os ara. pmaggir” d. L..
classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa1uetes, mg.
para isso recommendamos toda. a. *Intecjpaf

°a°° .AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA;

TAIT & C-° JAMES MWES 8: C.°
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-19: Rua d'El-rei,

NOIDVADE LITTERARIA

BIBLIUTHECA lNFANTlL

NiilHllIVAS E LENDAS
Magníficos volumes, bellamente en-

caderuados, com numerosas gra-

vuras, a 300 reis

São a mais recommendavel de .todas

as_ publicações para creança

Editor A. DvaldvRua Serpa Pinto, 30 a 36-MSBOA

ESTAÇÃO DE VEHlU ' ' '
MODAS

O proprietario d'ests estabelecimento tem a honra de participar
aos seus em“” clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-
mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

     

_ ' Prívítsgiado ouctorimdo pelo › "

I' governo, pela (“putaria

Geral do arte do Rio do

Janeiro, e approved!)

pela Justa consultas¡

de saude publico ›
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E' o melhor tonlco .

4- nutritivo que se sonho_ _'

oe; é muito digestivo,

ex fortií-lcante e reoonsti- '

e tuinte.Sob a sua in- a

~ financia desenvolve-se '*

  
     

 

  

  

  

    

  

_É_

, 'demente o apetite
rt¡ s ara Luva-Tennis Foot-ball Croquet Cnckei Golf, descoberta de ea_ WP! __ 1Bão, sgzima, Patinagem, G'ymnastlcai, Athletich, Cyclisino, etc. ções para a p ' ennqllece 36 O Blngue,

  

. fortalecem-se os mus- e

,culpam voltam as tor-

. ças.

~ Emprega-se com o Í'

mais .febren'to, nos

;- estoma s ainda os "

. mais deüls,puraoom-

bater as digestõea tar-

. diaselaboriosas,a dis-

r~ pepla cardlalgh, gas- '

tro-dynla, gasta-al la, _

W" anemiaouinacçào os

, orgãos,rachiticos,con- ~

-~ sumpção de carnes,ai- A

facções escropholosas,

- e na ral convales- '

canoa etodasas doen- A»

:à ças, aonde é priciso

levantar as forças.

aoas que façam o commercio

de importação e venda de mas

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-,

prehenção da massa phospho»|

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber ' da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua'

  

Raquetses e bolas de Slazmgcr & Som e outras boas marcas ing.

   

  
Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

  

   

Concertos de Patins e enccrdoamentos de raquettes

     

 

Montagem de ecourtsn em qualquer ponto do paiz

 

  

 

Bilhares de precisão, e seus accesaorios,

jogos em todos os genercs

  

  
Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ¡Espncnss PARA CLUBS

    

  

    

       

E GRUPOS DE SPORT E IESCOLAS d B 1 d d

as arcos, n'es a ci a e e
¡77! Rua Aurea' 18' “SEGA Aveiro, antiga morada do sr.

. “Mxxxxxg Picada.
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i 'LITE AVEIREHSE

EDUAO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua Mendes Leite, 21 _|56, Mercadores, '70

AVEIRO

Alzira Pinheiro Chaves para¡
eipa ás suas em““ fregueses o
ao publico que já recebeu creu
grande sortido de cha sua enfei-
tados, reproduzidos oa melho-
res modelos vindos de Paris,

O

O

O

Ô

t

Ó .
z assim como cascos e muito y..

Ó

Ô

O

í
ç

O

  

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior
e mais completo sortido em tecidos levas d'algodào, como: cassas, cam-
braias, votes, baptistss, toulards, nanzuokes, zephíres, fusiões, etc , etc.
Numerosc sortido em cintos pell ca. e elastica, luvas. blusas bordadas,

saias de baixo, sombrinhas, collstes espartilho, echarpes de gaze, meias, plu-
gas, leques. sedes, rachas, tulles, gases, rendas e muitos outros artigos pro-
prios da oooasiao.

riado sostido de enfeites para os
mesmos. Modas e confecções.

Grande sortido de tlóres de lino
gosto e muito variadas.

Rua da Costeira

Por cima da «Pharmacia Aveirense.

AVEIRO

  

Camisarla

\ Waemesememexexexxexesmnsexexexexexexxe»

$03.00“ IRENE, exclusiv'o da casa, a 100 reis Gravatarla

9

 


